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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Este Projeto de Lei tem como objetivo instituir o Programa de Incentivo à Implantação de Jardins Verticais no Município de Porto Alegre, pelos motivos e justificativas que passo a expor.
Uma das consequências da crescente expansão da área urbana, tanto horizontal quanto verticalmente é a crescente redução das áreas verdes nos centros urbanos, principalmente pela falta de espaço nas residências que estão cada vez menores. Além do que essa falta de vegetação pode trazer problemas como ilhas de calor e influenciar negativamente na inversão térmica. O jardim vertical é uma das opções a serem usadas para amenizar a temperatura e contribuir para a melhora na umidade do ar.
[...]
Difundido pelo designer francês Patrick Blanc, o jardim vertical é cada vez mais comum em um mundo que tem um crescimento vertical elevado, principalmente em cidades em expansão. Ao perceber que o substrato utilizado em jardins “normais” servia apenas como uma base para a planta, Patrick desenvolveu uma estrutura que funciona como uma base que é coberta por uma manta geotêxtil onde são fornecidos para a planta água e nutrientes regularmente para que as raízes não se espalhem muito em busca de água.

Também conhecido como parede verde, o jardim vertical é uma intervenção paisagística em paredes externas ou internas de edifícios, que são cobertas por vegetação por meio de técnicas especializadas.
Vantagens : 

1. Isolamento térmico – protege contra as altas temperatura no verão e ajuda a manter a temperatura interna no inverno. 

2. Redução de gastos energéticos – melhora a eficiência energética do edifício, devido à redução da temperatura no ambiente interno, diminuindo a necessidade de refrigeração. 

3. Redução de ruídos externos – a vegetação absorve e isola ruídos. 

4. Protege a fachada – cobrir uma superfície exterior com vegetação forma um escudo contra a chuva, o vento e os danos da radiação UV, aumentando assim a sua vida útil. 

5. Baixa manutenção, a rega pode ser automatizada. 

6. Diminui a poluição e melhora a qualidade do ar – A vegetação absorve as substâncias tóxicas e a libera oxigênio na atmosfera. 

7. Ajuda a combater o efeito de Ilhas de Calor nas grandes cidades 

8. Maior retenção da água das chuvas – A vegetação auxilia na drenagem da água da chuva, reduzindo assim a necessidade de escoamento de água e de sistemas de esgoto e ainda filtra a poluição dessas águas. 

9. Embeleza e valoriza os centros urbanos e a edificação. 

10. Contribuem para o aumento da biodiversidade, atraindo pássaros, borboletas entre outros. 

O jardim vertical vai influir diretamente sobre a eficiência energética de um prédio. Pela capacidade de evapotranspiração, ele retira calor da fachada do prédio de maneira mais eficaz e econômica do que qualquer outro tipo de tratamento. No interior do prédio, vai ajudar na manutenção da qualidade do ar além da parte estética. O substrato da parede verde vai ajudar a reter as impurezas e poluentes. Os microorganismos vão decompor os poluentes, transformando-os em fertilizantes para as plantas. 

Na atualidade, os jardins verticais são considerados uma técnica de princípios da sustentabilidade para o meio ambiente urbano. Londres, na Inglaterra, Seattle, nos Estados Unidos, e Toronto, no Canadá, implantaram políticas de incentivo ao uso de paredes, telhados e outras formas de estruturas para implante de vegetação em áreas urbanas e, assim, minimizar seus impactos ambientais.

O Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental informou que, pela implantação de jardim vertical, uma escola em Cuiabá obteve diferenças significativas de temperatura e umidade relativa do ar no local, quando comparada com a área anterior sem a instalação do jardim vertical. “Os alunos devem se sentir menos incomodados com as altas temperaturas, interagindo melhor com a natureza, além de trazer uma alteração no cenário da parede com a instalação dessas plantas, tornando-se um espaço mais valorizado dentro do campus. Ademais, com os resultados então apresentados espera-se que haja também uma maior conscientização dos alunos do campus quanto à importância desses projetos e consequentemente a disseminação da educação ambiental para a sociedade. O ambiente escolar deverá ser um ambiente mais acolhedor, construindo relações mais amistosas entre a natureza e o ser humano. A montagem do jardim vertical trará novas expectativas de relacionamento entre os estudantes do IFMT – Bela Vista e suas interações com o ambiente escolar”. 
Há, também, a necessidade de revitalização de Porto Alegre, configurando-se a criação de jardins verticais numa excelente proposta de cobertura de áreas propícias a pichações, principalmente em muros. Além disso, o Programa, por meio de instrução e incentivo, estimulará lojas, proprietários de estabelecimentos comerciais, moradores, entre outros, a construírem jardins verticais em áreas suscetíveis a pichações. Estimula, também, a revitalização do ecossistema e da flora em Porto Alegre, dando vida às “paisagens cinzas”. 
Trata-se de uma visão moderna e autossustentável que contribui para o mobiliário urbano.

Assim, com base nas razões expostas, fundamentamos o presente Projeto de Lei, e conclamamos os nobres vereadores desta Casa a aprovarem a presente Proposição Legislativa.
Sala das Sessões, 19 de outubro de 2017.

VEREADOR ADELI SELL
PROJETO DE LEI
Institui o Programa de Incentivo à Implantação de Jardins Verticais no Município de Porto Alegre.
Art. 1º  Fica instituído o Programa de Incentivo à Implantação de Jardins Verticais no Município de Porto Alegre.

Parágrafo único.  Para os fins desta Lei, entende-se por jardim vertical – parede verde – a intervenção paisagística em paredes externas ou internas de edifícios, que consiste em cobri-las com vegetação por meio de técnicas especializadas. 

Art. 2º  Na implantação de jardins verticais pelo Programa instituído nesta Lei, deverá ser observado o que segue:

I – a vegetação utilizada deverá ser apropriada para o local, resistir ao clima tropical e às variações de temperatura e consumir pouca água;
II – o local deverá ser preparado por meio de impermeabilização e de técnicas que assegurem a sua não deterioração; e
III – o proprietário do local deverá zelar pela sua manutenção.

Art. 3º  O Programa instituído nesta Lei será executado mediante o oferecimento, pelo Executivo Municipal, de cursos e palestras que divulguem as técnicas para a implantação de jardins verticais. 

Art. 4º  Fica o Executivo Municipal autorizado a firmar convênios com entidades civis e educacionais para execução do disposto no art. 3º desta Lei.

Art. 5º  O proprietário ou adotante de jardim vertical poderá postar placa sua ou de apoiadores, conforme regulamento.
Art. 6º  Caberá à Secretaria Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade a regulamentação desta Lei, que deverá dispor, inclusive, sobre formas de construção, vegetação a ser utilizada, métodos de impermeabilização e conservação de jardins verticais.

Art. 7º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
/TAM
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